Memória da 5º Mesa de trabalho: Rede imigrantes que visibilidade queremos?

Local: auditório do COGEAE/PUC-SP                        Data: 05/03/2008 às 14hs
Pautas discutidas:
Apresentações

Guia do imigrante

Seminário

encaminhamentos
Apresentações:
Sibelle - Educação Municipal- apresentou o desenvolvimento de  um projeto na zona norte de SP com a comunidade boliviana e brasileiros em um movimento de integração
Luciana – Centro Vivo -Expôs sobre o projeto do centro vivo o qual  teve com um dos resultados um guia   de serviços e orientações sobre o centro de São Paulo
Revd. - José Lopes - Apresentou seu trabalho junto a comunidade árabe no Brasil
Guia do imigrante:
Juliana
Apresentou a proposta discutida pela comissão do guia. Informou também ter conseguido recurso para elaboração deste material.
Um dos pontos destas discussões é que o guia fosse também um instrumento de uso para funcionários públicos bem como, se organizasse um curso de formação aos funcionários, nas regiões onde existe um número maior de imigrantes.
Ximena 
Informou sobre o curso organizado pela comissão de direitos humanos de conselheiros em direitos humanos aos funcionários públicos, com maciça adesão e entendia que, de alguma forma este tema será desenvolvido.
Seminário:
Anna e Lúcia
Entrega do esboço das discussões de cada área para a realização do seminário até a próxima mesa de trabalho. Ficou decidido reduzir a dimensão do seminário para um único evento.
Responsáveis:
Educação: Foi sugerido o nome da prof Regina do Mackenzie a confirmar
Acolhimento: Carla
Assistência Jurídica: Anna Claudia e professor Ruber
Saúde: Rosana 

Trabalho: Ruth 
Curso para funcionários públicos:

Ximena ficou de ver a programação do curso de Conselheiros e trazer esta informação para a rede.
Relatos breves:
Anna
O problema do imigrante é local e tem interface com os poderes públicos federais o qual regulamenta as ações como saúde, educação, documentação.
Embora seja um problema federal, afeta o cotidiano da cidade. Como fazer esta relação: local e central?
Rosana

O estatuto do estrangeiro, já foi a consulta pública e ainda se mantêm no congresso federal.

Prof. Ruber

Apontou para a importância de se construir uma ponte com o Congresso Federal, para conhecermos como está a discussão do estatuto do estrangeiro.
Anna
Referiu que irá ocorrer em breve a regularização da rádio comunitária em SP e sugeriu que se negociasse para que as rádios bolivianas pudessem usar espaço destas rádios.

Maria Amélia
Foi relatada a gravidade dos casos de tuberculose junto à comunidade boliviana. 
Louise

Afirma que há a necessidade de se entender as culturas dos povos.

A comunidade muitas vezes se fecha e se isola, e foi citada a baixa solidariedade entre os imigrantes.

Ester

A comunidade dos povos africanos, além, das diversas nacionalidades e cultura, não apresenta um fluxo, uma concentração como a dos bolivianos. Existe uma rede muito grande -restaurantes, abatedouros, comércio- ele fica renegado e deixa de pertencer a uma rede de cuidado.
Lúcia 

Ressaltou o grande problema das diversas prisões que tem ocorrido com os africanos (principalmente a comunidade nigeriana). Apontou a necessidade de dar um apoio jurídico para averiguar essas ocorrências policiais no centro de SP. Marcar uma reunião com a Suzana - que possui o contato com a associação de nigerianos - e a com as advogadas Anna Claudia e Ruth.
Juliana sugeriu que fizéssemos a reunião em um outro formato, onde incluíssemos alguns temas conceituais.
Encaminhamentos: 
· Assistência Jurídica da rede levarão caso de deportação do nigeriano M. à Secretaria de Direitos Humanos e se reunirá com os representantes da comunidade nigeriana para a averiguação das ocorrências com imigrantes nigerianos levados á Polícia Federal constantemente nos últimos meses.
· Ampliar os convidados da Rede e incluir representantes da esfera Federal.

· Guia - Juliana irá reunir o material da comissão para apresenta-lo na próxima mesa de trabalho
· Anna e Marcel do CMI irão organizar uma pauta sobre comunicação que irá introduzis a próxima mesa de trabalho.

· Rosana irá incluir as informações sobre as reuniões organizadas pelo ministério do trabalho em relação às oficinas de costura no site www.projetofabrica.com.br 
· Seminário Lúcia e Anna irão repassar as informações ao grupo que estava responsável pela organização 

Informes:

Discussões que o Ministério Público do Trabalho está realizando sobre o trabalho das confecções de costura com representantes da comunidade boliviana, coreanos, representantes sindicais e entidades. Haverá uma reunião de algumas das comissões dia 13/03 ás 9 horas no DRT Rua Martins Fontes 109.
Curso de Conselheiros em Direitos Humanos (voltado também para o funcionalismo público)
Participaram desta mesa de trabalho:
Anna Claudia Vazzoler – Escritório Modelo de Assistência Jurídica “D Paulo Evaristo Arns” PUC-SP

Rosana M. Gaeta, Lúcia Udemezue, e Marcelo Gadoti - Cibernarium
Elza Maria e Ximena Contrera - CMDH 
Maria Amélia e Zenoir Mamani – UBS Bom Retiro
Elaine C. da Silva – Missão Secular Scalabriniana
Maria de Fátima Chassot, Ruber D. Kreile, Stella V. Tangerino, Tatiana Adas Gallo, Allan Bruno Rodrigues Silva e Caroline L. Fernandes - Universidade Presbiteriana Mackenzie
Marcel Maggion Maia – CMI

Estér Fátima Vargem – Casa das Áfricas
Juliana S. Lago – Associação Humanista
Louise Edimo – Art Mundi África sem Fronteiras
Revd. José Lopes (Youssef) – Brasil das Árábias e Povo Árabe
Alberto S. Herrera, Ana Shirley B. Elena e Ruth Camacho - Pastoral do Migrante/CPM
Sibelle S. Funk – Prof.ª da Secretaria Municipal de Educação

Luciana Itikawa – Economia UNICAMP

Carla Aparecida Silva – Casa do Migrante  
